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PROJETO DE LEI Nº ______/2023 

 
DISPÕE SOBRE A DECLARAÇÃO DE 
PATRIMÔNIO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E 
CULTURAL DO MUNICÍPIO DE MACEIÓ O 
CORREDOR CULTURAL VERA ARRUDA, E DA 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

 

AUTORIA: Vereadora TECA NELMA 
 

A CÂMARA MUNICIPAL DE MACEIÓ/AL, decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

 
Art. 1º.  Fica declarado como Patrimônio de Proteção Ambiental e Cultural, de valor histórico, 

cultural, arquitetônico, estético, paisagístico, ambiental e turístico para o Município de Maceió 

e tombado para todos os efeitos de direito, todo o perímetro do Corredor Cultural Vera Arruda 

localizado no Loteamento Stella Maris, no bairro: Jatiúca, conforme Anexo I. 

 

Art. 2º. Para a fiel preservação do Corredor Cultural Vera Arruda, fica vedada a sua 

descaracterização, destruição, demolição e qualquer tipo de obra que venha a modificar a atual 

estrutura e funções em todo seu perímetro.  

Parágrafo Único. toda e qualquer obra e serviço a ser efetuado no Corredor Cultural Vera Arruda 

e no limite entre as suas divisas, que possa implicar restauração, reparação, alteração do bem 

tombado, somente poderá ser feita mediante Audiência Pública conjunta, contemplando 

representantes do: Executivo, Legislativo e da População, além de instituições e associações da 

sociedade civil interessadas. 

 

Art. 3º. Para fins do disposto nesta Lei, o Poder Executivo Municipal procederá aos registros 

necessários nos livros próprios dos órgãos competentes. 

 

Art. 4º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, ficam revogadas todas as disposições 

em contrário. 

 

Gabinete da Vereadora Teca Nelma, Câmara Municipal de Maceió, em 20 de Março de 2023. 

 

 

Teca Nelma 
Vereadora  
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DISPÕE SOBRE A DECLARAÇÃO DE 
PATRIMÔNIO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E 
CULTURAL DO MUNICÍPIO DE MACEIÓ O 
CORREDOR CULTURAL VERA ARRUDA, E DA 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

 

ANEXO I 
PERÍMETRO E COORDENADAS GEOGRÁFICAS DO CORREDOR VERA ARRUDA 

 
Área total = 54.595,95m2 (Trechos I, II e III) 
Perímetro Total: 1.082,95m2 
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PROJETO DE LEI Nº ______/2023 

 
DISPÕE SOBRE A DECLARAÇÃO DE 
PATRIMÔNIO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E 
CULTURAL DO MUNICÍPIO DE MACEIÓ O 
CORREDOR CULTURAL VERA ARRUDA, E DA 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

 

AUTORIA: Vereadora TECA NELMA 
 

JUSTIFICATIVA 
 

O Corredor Cultural Vera Arruda é, depois da Orla de Maceió, o maior espaço linear e 

contiguo urbanizado da cidade e se trata de área pública destinada a toda a população da cidade, 

que se estende da praia de Jatiúca até à Igreja de São Lucas. 

Desde sua implantação, há quase meio século, revela-se de grande importância em 

razão de sua pluralidade de funções essenciais à qualidade de vida e equilíbrio ambiental da 

cidade, sendo dotado de valor ambiental, arquitetônico, urbanístico e cultural.  

Na prática, manifesta se desde 1976, como bem de uso comum do povo de todas as 

gerações, com funções paisagística, recreativa, de circulação, de integração social e de 

manifestação cultural. A população residente e de passagem, o utiliza como local de passeio, 

descanso, de jogos, brincadeiras, exercícios aeróbicos, eventos culturais e artísticos. Toda a 

coletividade, de modo indeterminado, é beneficiada pelo espaço, não somente os moradores 

do loteamento como os moradores de bairros vizinhos, mormente a comunidade menos 

afortunada, que pratica seu lazer nas áreas públicas da cidade. 

Revela-se um patrimônio ambiental a ser protegido na medida em que contribui para o 

bem estar da coletividade e salubridade da cidade, com o aumento da umidade relativa do ar, 

redução de doenças respiratórias, redução da poluição sonora e do ar, favorece o 

desenvolvimento de predadores (pássaros) no controle da proliferação de vetores de doenças e 

favorece a infiltração das águas pluviais. E ainda proporciona efeito positivo no comportamento 

humano, sabendo-se que as cidades mais arborizadas e ocupadas por pedestres têm menores 

índices de violência e problemas psicológicos. 

Notadamente, nesse período do "novo normal" da pandemia e pós-pandemia, quando 

as pessoas estão e estarão ávidas em usufruir dos benefícios dos espaços livres, fundamentais 

na reconexão com a natureza e propícios ao fortalecimento da resiliência social. 
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Por sua vez, a declaração como patrimônio cultural fará jus à pretensão inicial de 

denomina-lo "Corredor Cultural", justificada por não estar localizado em nenhum bairro 

histórico nem reservado a um local fechado e muitas vezes restrito à elite local. Foi concebido 

também para abrigar um número expressivo de produtos culturais e objetos de arte, como as 9 

(nove) esculturas, 17 (dezessete) painéis biográficos em homenagem a personalidades 

alagoanas e o teatro de arena. Recentemente, passou também a abrigar a obra de arte 

permanente de Nise da Silveira e possui um espaço que é, reiteradamente, escolhido para a 

produção de artistas urbanos. Caracteriza-se, assim, como um conjunto de bens culturais que 

fazem referência ao modo de viver, a criações cientificas e artísticas e que se materializam nas 

abras e objetos expostos e no próprio conjunto urbano, paisagístico e artístico. 

Não bastasse, funciona como um elo de ligação entre diferentes experiências "turístico 

culturais", por ser corredor/passagem para uso da praia, bares, comércio, eventos e o shopping 

center da região (datado de 1989). Observa-se que há décadas o Corredor converteu-se em um 

capital econômico advindo do incremento do capital cultural da cidade e configurou-se como 

uma atração turística. Nas palavras da pesquisadora Ivvy Quintella1: 

 

"() com a inclusão no programa de um número expressivo de elementos de 

apelo cultural, terminou-se por se criar uma espécie de lugar indefinido, melo 

ambíguo, que ora pode ser entendido como uma área de lazer, ora como 

lugar de culto e reverência às qualidades de um ser alagoano, enfatizadas aqui 

e ali nas biografias e panegirios. Essas qualidades que, em síntese, elevariam 

o ser alagoano a um alto grau em termos de criatividade e engenho humano 

seriam evidenciadas através das importantes contribuições que alguns dos 

membros da sociedade local empreenderam para o progresso da 

humanidade ou, simplesmente localmente." 

 

Nesse passo, evidente a configuração do Art. 216 da CF/88, que defende, num rol não 

exaustivo, a promoção e proteção do património cultural brasileiro pelo Poder Público, com a 

colaboração da comunidade, garantindo a todos o pleno exercício dos direitos culturais, acesso 

as fontes de cultura e valorização e difusão das manifestações culturais. Preconiza, inclusive, a 

tutela penal para efetiva proteção da integridade desse patrimônio. 

A área pública em si, origina-se do mandamento legal disposto na legislação de 

parcelamento do solo (atual Lei nº 6.766/79), reafirmada nas diretrizes do Estatuto da Cidade 

 
1 QUINTELLA, Ivvy Pedrosa Cavalcante Pessoa. No Olho da Rua: dinâmicas da arte urbana na Cidade de Maceió. Dissertação 

(Mestrado em Dinâmicas do Espaço Habitado - DEHA) 1 Universidade Federal de Alagoas, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. 

Maceió, p. 112. 2007. 
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(Art. 2º, I e IV), no Código Florestal (Arts: 3º, inciso XX e 25) e, com mais rigor, na Constituição 

Federal (Art. 24, incisos VII a IX c/c Art. 30, incisos I, Vill e IX; Art. 215, 216 e 225). Cumpre a 

carência por direitos básicos e fundamentais (Art. 69, CF), como o de acesso à cultura, lazer, 

saúde, meio ambiente e similares, concretizados nos chamados equipamentos urbanos e 

comunitários (Art. 4º, Lei nº 6.766/79). 

Sua afetação, portanto, não decorre somente do uso que lhe será atribuído pela 

Administração. No propósito de cumprir a legislação federal e garantir direitos fundamentais, o 

legislador municipal declarou, por meio das Leis Municipais, nº 2.716 e 2.717/80, essa afetação. 

Considerando, assim, que o instrumento do Tombamento é uma das vias mais 

conhecidas de proteção dos bens culturais, estando sujeitos a essa proteção os bens naturais 

como paisagens, parques e espaços verdes, conforme Decreto Lei nº 25/37 e o Artigo 1º, §2º. 

Considerando, por fim, a carência de uma maior proteção ao referido bem público, de 

natureza e finalidade indisponível, notadamente pela reconhecida singularidade para a 

população, tanto como um patrimônio ambiental materializado numa área verde, como 

patrimônio cultural, reflexo da identidade alagoana, que se transmite de geração em geração: 

Conclui-se que a transformação do "Corredor Cultural Vera Arruda" em Patrimônio de 

Proteção Ambiental (natural e cultural) do Município de Maceió, sob o ponto de vista material, 

é crível e pertinente. E, sob o ponto de vista formal, é legitima a iniciativa do Poder Legislativo, 

em observância às determinações da Carta Magna em seus Arts. 23, inciso III; 24, inciso VII, 216 

e 225 da CF, bem como por inexistir proibição na legislação inferior. 

Gabinete da Vereadora Teca Nelma, Câmara Municipal de Maceió, em 20 de Março de 

2023. 

 

 
Teca Nelma 
Vereadora  
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PROJETO DE LEI Nº ______/2023 
 

INSTITUI O PROGRAMA ÁGUAS SUSTENTÁVEIS 
NO MUNICÍPIO DE MACEIÓ.   
 

AUTORIA: Vereadora TECA NELMA 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DE MACEIÓ/AL, decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 
 
Art. 1º Fica instituído, na forma estabelecida nesta lei, o Programa Águas Sustentáveis, com o 
objetivo de fomentar a coleta de lixo do mar e a reciclagem no Município de Maceió.  
Art. 2º O Programa tem como objetivo criar mecanismo de incentivo à remoção de resíduos 
sólidos do ambiente marinho capturados acidentalmente durante a atividade de pesca 
artesanal, remunerando os pescadores pelo serviço ambiental, promovendo sua destinação 
ambientalmente adequada.   
Art. 3º Considera-se para fins da presente lei a coleta de lixo nos mares, rios, lagos e lagoas 
presentes no Município de Maceió.  
Art. 4º Serão considerados pescadores artesanais, conforme preconiza a lei 8.213/1991, aqueles 
que façam da pesca a profissão habitual ou principal meio de vida.  
I - Os pescadores deverão estar inscritos no sistema federal do Registro Geral da Pesca. 

Art. 5º  Incluem-se no programa as Marisqueiras do Município de Maceió.  
Art. 6º Será oferecido aos participantes o benefício através do pagamento mensal de até R$ 
600,00 (seiscentos reais), conforme as disposições abaixo:  

 I – Acima de 20 Kg/mês será pago o valor de R$ 100,00 (cem reais) 
 II – Acima de 50 Kg/mês será pago o valor de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais) 
 III – Acima de 100 Kg/mês será pago o valor de R$ 200,00 (duzentos reais) 
 IV – Acima de 200 Kg/mês será pago o valor de R$ 250,00 (duzentos e cinquenta reais) 
 V – Acima de 300 Kg/mês será pago o valor de R$ 300,00 (trezentos reais) 
 VI – Acima de 400 Kg/mês será pago o valor de R$ 400,00 (quatrocentos reais) 
 VII – Acima de 600 Kg/mês será pago o valor de R$ 600,00 (seiscentos reais) 

Art. 7º A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo juntamente com a Secretaria 
Municipal de Abastecimento, Pesca e a Autoridade Municipal de Limpeza Urbana do Município 
de Maceió desenvolverão o presente programa.  
Art. 8º A entrega dos materiais coletados pelos pescadores preferencialmente deverá ser 
entregue em cooperativas de reciclagem do Município.  
Art. 9º O poder Executivo publicará as normas regulamentares ao cumprimento da presente Lei.  
Art. 10º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.  

Gabinete da Vereadora Teca Nelma, Câmara Municipal de Maceió, em 14 de Setembro 
de 2023. 

 
 
 

Teca Nelma 
Vereadora 
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JUSTIFICATIVA1 

 

Estima-se que 80% do lixo marinho tenha origem em terra, chegando aos oceanos 

por meio dos cursos d'água, o que indica uma necessidade de melhores gestões dos 

recursos hídricos e dos resíduos sólidos.2 

O lixo marinho é composto por materiais sólidos fabricados ou transformados 

(plásticos, filtros de cigarros, vidro, metal e madeira) que são jogados no ambiente 

marinho, constituindo grave ameaça à saúde dos nossos mares, rios, lagos e lagoas, mas 

também à nossa economia e à sociedade. Nesse cenário, os plásticos são o principal 

detrito encontrado no ambiente marinho.  

Ao contrário dos materiais orgânicos, os plásticos concentram-se nos oceanos e 

podem levar 500 anos para se decomporem. Afetam diretamente a fauna marinha, pois 

são confundidos com alimentos e ingeridos pelos animais, causando sua morte e 

contaminando cadeias alimentares, com sérios impactos na saúde dos seres humanos. 

O programa tem como objetivo fomentar a coleta de lixo e a reciclagem, 

beneficiando em escala não só os pescadores como também os operadores de reciclagem 

e principalmente o ecossistema do Município de Maceió. O lixo no mar afeta a economia, 

visto que precisa aumentar as despesas com a limpeza das praias e além da perda de 

receita com o turismo. 

 O programa apresentado teve como fonte de pesquisa um projeto elaborado pela 

Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente do Estado de São Paulo. 

Destaca-se ainda que o Município de Maceió possui cerca de 40km de faixa 

litorânea, e conforme noticiado pela Prefeitura de Maceió, em 2022, apenas de janeiro à 

maio de 2022 foram retiradas mais de 4.500 toneladas de lixo.3 

 
1 https://smastr16.blob.core.windows.net/fundacaoflorestal/sites/243/2022/03/apresentacao-psa-mar-
sem-lixo_completa_vfinal_03.2022.pdf 
2 https://www.marinha.mil.br/combate-ao-lixo-no-
mar#:~:text=Estima%2Dse%20que%2080%25%20do,h%C3%ADdricos%20e%20dos%20res%C3%ADduos
%20s%C3%B3lidos. 
3 https://maceio.al.gov.br/noticias/alurb/em-2022-desenvolvimento-sustentavel-recolheu-mais-de-
4500-toneladas-de-lixo-em-praias-da-capital 
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Dessa forma, vemos como primordial o andamento do projeto nesta casa, ao passo 

que solicito a aprovação dos meus pares.  

 

 

 

Teca Nelma 
Vereadora 
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PROJETO DE LEI Nº ___/2024.

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA O GRUPO

PERCUSSIVO COLETIVO AFROCAETÉ

AUTORIA: Vereadora TECA NELMA

A CÂMARA MUNICIPAL DE MACEIÓ/AL, decreta e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1º - Fica declarado de utilidade pública ao GRUPO PERCUSSIVO COLETIVO AFROCAETÉ, pessoa

jurídica de direito privado, associação sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ sob o número

19.017.116/0001-61, com sede fixa na Rua Rocha Cavalcante, n° 142, no bairro de Jaraguá, CEP

57022-290, Maceió-AL, fundada em 10 de fevereiro de 2009.

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete da Vereadora Teca Nelma, 05 de junho de 2024.

Teca Nelma

Vereadora

Rua Sá e Albuquerque, 564 – Jaraguá CEP: 57022-180 – Fone (82) 3221-1281 – Maceió- AL
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PROJETO DE LEI Nº ___/2024.

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA O GRUPO

PERCUSSIVO COLETIVO AFROCAETÉ

JUSTIFICATIVA

O Coletivo AfroCaeté é uma associação civil sem fins lucrativos fundada em 2009. Há 15

(quinze) anos o Coletivo realiza atividades de resgate e preservação da memória afro-indígena

através de oficinas, eventos e apresentações abertas ao público.

Ademais, o grupo percussivo promove a inclusão de grupos marginalizados na sociedade,

contribuindo para o desenvolvimento sócio-humanístico da população alagoana, em especial a

maceioense. Suas atividades celebram a cultura popular com ênfase na alagoanidade do povo

nordestino, tendo como principais ritmos o maracatu, o coco de roda e o pagode, junto com o

bumba-meu-boi, o guerreiro alagoano, e os batuques das casa de axé.

A existência do Coletivo AfroCaeté representa a resistência da cultura afro-indígena, que

sofreu incontáveis atentados ao longo da história. Na história de Alagoas, houve a Quebra dos

Terreiros de Xangô, em 1912, como grande episódio de intolerância religiosa que, por sua vez,

persiste até os dias de hoje. Inclusive, o Coletivo realiza o Cortejo Tia Marcelina, a africana que teve

seu terreiro invadido e destruído no referido episódio.

Desse modo, vê-se que a Associação faz cumprir também preceitos constitucionais de

Direitos Fundamentais, ao homenagear o direito à liberdade religiosa e ao enaltecer a diversidade

étnica e regional e estimular o sentimento de pertencimento e identidade do povo alagoano.

Percebe-se, portanto, que suas atividades são fortemente relevantes para o combate à intolerância

religiosa e ao racismo religioso.

Os Ensaios abertos realizados mensalmente pelo Coletivo estabelece um relação do cidadão

com seu espaço e sua comunidade, uma vez que, além de ocuparem as ruas de Maceió, os Ensaios

incluem diversos grupos culturais de diferentes bairros da cidade, gerando integralização do

convívio social dentro de Maceió.

Em 4 (quatro) anos de realização, o Ensaio Aberto recebeu em sua sede cerca de 30 (trinta)

grupos diferentes, com público aproximado de 300 (trezentas) pessoas. Tal iniciativa permite o

Rua Sá e Albuquerque, 564 – Jaraguá CEP: 57022-180 – Fone (82) 3221-1281 – Maceió- AL
www.camarademaceio.al.gov.br



ESTADO DE ALAGOAS

CÂMARAMUNICIPAL DE MACEIÓ

GABINETE DA VEREADORA TECA NELMA

conhecimento e percepção de valores culturais nos diferentes modos de criar, fazer e viver,

viabilizando, assim, o direito à vida cultural do cidadão maceioense.

As oficinas da associação constituem a transmissão do conhecimento dos instrumentos de

percussão, que são os mais antigos da história da humanidade, sendo a expressão musical que

imprime a identidade da cultura afro-indígena. Essas atividades contribuem para a preservação da

memória dos diferentes grupos da sociedade brasileira, direito cultural previsto no art. 216 da Carta

Magna.

Destarte, pelos motivos aqui expostos, verifica-se que a Associação em questão observa os

requisitos dos art. 2º, da Lei Municipal nº 4.294/1994 este Gabinete compreende a importância,

relevância e necessidade de que a associação civil AfroCaeté seja reconhecida como de utilidade

pública.

Teca Nelma

Vereadora

Câmara Municipal de Maceió

Rua Sá e Albuquerque, 564 – Jaraguá CEP: 57022-180 – Fone (82) 3221-1281 – Maceió- AL
www.camarademaceio.al.gov.br

























PORTFÓLIO

COLETIVO
AFROCAETÉ
2009 - 2024



I

Quem somos
O grupo percussivo Coletivo AfroCaeté foi formado em fevereiro
de 2009, em Maceió, por iniciativa de um grupo de amigos de
diversas formações e idades com finalidade de pesquisar, produzir
e difundir a cultura popular e afro-nordestina. O AfroCaeté possui
40 membros que compartilham as atividades do grupo, entre elas,
ensaios, oficinas e eventos. A batida forte e marcante da alfaia,
tambor de som grave, caracteriza o grupo. Ao baque pesado da
alfaia somam-se o repique da caixa, a cadência do agogô e o
balanço das contas do xequerê.

O grupo é influenciado musicalmente pelos ritmos afro e
populares do Nordeste, especificamente os de Alagoas: o
maracatu, o coco ou pagode alagoano, o baianá de alagoas, o
bumba-meu-boi, o guerreiro alagoano e os batuques das casas de
axé.

Acreditando no potencial transformador da cultura como
elemento de inserção do indivíduo na esfera social, o Coletivo
AfroCaeté vem coordenando ações e desenvolvendo estratégias
de valorização e difusão de nossas riquezas culturais.



Desde a sua formação, o grupo vem conquistando

espaços e parcerias importantes junto a outros

movimentos de cultura popular, universidades e

comunidades da periferia de Maceió. O Coletivo

AfroCaeté desenvolve estratégias de valorização e

difusão da cultura popular, seja pela realização de

seminários, organização de caravanas culturais para

festas populares em Alagoas e outros estados, seja

com oficinas de percussão e fabricação de

instrumentos percussivos, mesas redondas em espaços

acadêmicos, celebração de datas importantes para

cultura alagoana e afro-descendente, e participação

em manifestações populares.



CORTEJO TIA MARCELINA (2010 - 2019)

O Cortejo Tia Marcelina surgiu em dezembro de 2009, mesmo ano em que é formado o
Coletivo AfroCaeté, saindo oficialmente pelas ruas no dia 5 de fevereiro de 2010. O cortejo que
homenageia Tia Marcelina, ícone da cultura negra em Alagoas, saiu pela primeira vez da Praça
Sinimbu, seguiu pela Avenida da Paz em direção a Praça Dois Leões. Todos os anos, desde que
surgiu, o Bloco homenageia Tia Marcelina e chama a atenção à nossa diversidade cultural,
étnica e religiosa. Aproximadamente 60 batuqueiros compõem o coração do Bloco que tem
por base o maracatu.

Além do Coletivo AfroCaeté, o Bloco Tia Marcelina conta todos os anos com a parceria de
diversos grupos e entidades. Desde o primeiro cortejo já saíram e/ou saem no bloco: Maracatu
Nação A Corte de Airá (São Jorge), Afro Gurungumba (Viçosa-AL), Afoxé Oju Omin Omorewá
(Jacintinho), Maracatu Raízes da Tradição (Abassá de Angola de Oyá Igbalé - Gama Lins),
Arafunfun/Inaê (Guesb – Village Campestre), Afro Mandela (Jatiúca), Afoxé Povo de Exu
(Benedito Bentes), CEPA Quilombo (Jacintinho) e Quintal Cultural (Bom Parto), entre outros
grupos.



CORTEJO TIA MARCELINA (2010 - 2019)
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CORTEJO TIA MARCELINA (2010 - 2019)
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CORTEJO TIA MARCELINA (2010 - 2019)
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CORTEJO TIA MARCELINA (2010 - 2019)
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FESTA DAS ÁGUAS (2010 - 2019)
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OFICINAS DE MARACATU (2010 - 2019) 
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OFICINAS DE MARACATU (2010 - 2019) 
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OFICINAS DE MARACATU (2010 - 2019) 
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OFICINAS DE MARACATU (2010 - 2019) 
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ENSAIOS ABERTOS (2015 - 2022)

No ano de 2015, o Coletivo AfroCaeté iniciou a realização de seus Ensaios abertos.

Nesses espaços de periodicidade mensal, grupos culturais de diversos bairros de

Maceió podem ter um espaço para apresentar seus trabalhos e fomentar o

fortalecimento da cultura popular em Alagoas. Nesses 4 anos de realização, o

Ensaio Aberto recebeu em sua sede cerca de 30 grupos diferentes com um

público médio de 300 pessoas em sua sede, localizada na Rua Barão de Jaraguá,

número 381. 



ENSAIOS ABERTOS (2015-2019) 

2015 2016 2017



ENSAIOS ABERTOS (2015-2019) 
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ENSAIOS ABERTOS (2015-2022) 
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ENSAIOS ABERTOS (2015-2024) 



PRÊMIOS E PROJETOS CONTEMPLADOS 

PRÊMIO LEANDRO GOMES DE BARROS - 2018PRÊMIO GENTILEZA URBANA - 2015



SEMINÁRIOS E DEBATES 

2017 2017 2018



SEMINÁRIOS E DEBATES 

2017 2018 2019



PROJETO TOQUE COLETIVO (2019)

Projeto fruto do Termo de Fomento n° 855575/2018, firmado entre o Ministério da

Cultura e o Coletivo AfroCaeté. 

Através de oficinas levamos maracatu, coco de roda, capoeira, samba, fanfarra e

bumba meu boi para crianças e jovens da Comunidade Azul e da Orla Lagunar,

em Maceió, acreditando na valorização das raízes da cultura popular como

ferramenta de inclusão e transformação social. 



TOQUE COLETIVO (2019) 



ÁLBUM MARACATU DE OURO (2021)

Com o apoio financeiro do Governo de Alagoas, através da Secretaria de Estado da

Cultura, via Lei Aldir Blanc, direcionada pela Secretaria Especial da Cultura do

Ministério do Turismo, Governo Federal, lançamos o primeiro CD intitulado

Maracatu de Ouro. 

A obra é a primeira, que se tem registro, exclusivamente de maracatu tocado em

Alagoas. 

Link no Spotify: https://open.spotify.com/track/7b7X2otIPzQScQD98jz0Cc



ÁLBUM MARACATU DE OURO (2021)



PARTICIPAÇÕES 

II FESTIVAL EM CANTOS DE
ALAGOAS - 2017

I ENCONTRO NACIONAL DE
MULHERES NA RODA DE SAMBA -

2018 CONGRESSO INTERNACIONAL DE
DIREITO PÚBLICO DOS DIREITOS

HUMANOS E POLÍTICAS DE
IGUALDADE - 2018



PARTICIPAÇÕES 

ENCERRAMENTO DO
VAMOS SUBIR A

SERRA - 2018 

FLIMAR - 2018 QUEBRADA CULTURAL - 2019



PARTICIPAÇÕES 

FESTAL - 2019

NOITE DAS YABÁS - 2019 BATUCADA LITERÁRIA - 2020



PARTICIPAÇÕES 

MCZ NA RUA - 2021 SEXTAS CLÁSSICAS  - 2021 FESTIVAL ABRIL PRA CULTURA -
2022



CANAIS OFICIAIS

FACEBOOK

COLETIVO AFROCAETÉ

INSTAGRAM

@COLETIVOAFROCAETE_AL



















Av. Fernades Lima, nº 679 - 1º andar do Shopping Cidade, Farol, Maceió/AL - CEP 57057-450 | CNPJ 39.580.673/0001-01
Telefone para Atendimento : 0800 771 0001 | www.brkambiental.com.br

BRK AMBIENTAL - REGIÃO METROPOLITANA DE MACEIÓ S.A.

DEMONSTRATIVO MENSAL DOS SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO

VALOR TOTAL - R$

VALOR APROXIMADO DOS TRIBUTOS R$28,63 (9.25%) conforme Lei 12.741/12.

309,54

0ABR/2024
MAR/2024 1

0FEV/2024
JAN/2024 0

0DEZ/2023
NOV/2023 6

3OUT/2023
SET/2023 2

38AGO/2023
JUL/2023 0

2JUN/2023
MAI/2023 231

null
Média dos últimos 6 meses: 1

Média dos últimos 12 meses: 23

TAR ÁGUA COMERCIAL 154,77

TAR ESGOTO COMERCIAL 154,77

HISTÓRICO DE CONSUMO (m³) DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS / LANÇAMENTOS

CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS E FÍSICAS DA ÁGUA DISTRIBUIDA (ANEXO XX DA PORTARIA DE CONSOLIDAÇÃO Nº5/17 DO M.S. e RESOLUÇÃO SS 65/05)

PREZADO(A) CONSUMIDOR
Sabia que você pode optar pelo serviço de envio de faturas por e-mail? O serviço é gratuito e evita que você precise solicitar uma segunda via.  Consulte nossos canais de atendimento!

NOTIFICAÇÃO DE CORTE POR DÉBITO

Arsal - Art. 83. As faturas não quitadas até a data do seu vencimento terão seus valores corrigidos e sofrerão acréscimo de juros de mora de até 0,033% (trinta e três centésimos por cento) por dia de
atraso, sem prejuízo da aplicação de multa de 2% (dois por cento). A conta não paga até a data do vencimento sujeita o imóvel a suspensão no fornecimento de água e esgoto.  null

ATENÇÃO! A BRK INFORMA

O PAGAMENTO DESTA CONTA NÃO QUITA DÉBITOS ANTERIORES

CDC DATA DE VENCIMENTOREFERÊNCIA

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA NO VERSO

N° CONTA VALOR R$ AGORA FAÇA SEU PAGAMENTO COM PIX
243622-1 10824975 Maio/2024 19/05/2024 309,54

CDC DATA DE VENCIMENTO

19/05/2024243622-1
DADOS DO CONSUMIDOR

COLETIVO AFROCAETE

REFERÊNCIA TOTAL A PAGAR (R$)

309,54
Maio/2024RUA  ROCHA CAVALCANTE, 142  - JARAGUA - MACEIO - AL - CEP: 57022-290

IDENTIFICAÇÃO: 2.1.0.860.20

ENDEREÇO:

N° DA CONTA
10824975

CONSUMIDOR:

FATURA PAGA EM: 15/05/2024

MEDIDO REAL

CONSUMO
1

FATURADOPREV. PRÓX. LEITURA 08/06/2024 10

Y22SG2213873

DIAS FATURADOS 0

30

RESIDUAL

EBW8162814

09/04/2024

COD. LEITURA:

1

34

ÁGUA+ESGOTO

HIDRÔMETRO

LEITURA ATUAL

LEITURA NORMAL

TIPO DE FATURAMENTOLACRE

MEDIDO

09/05/2024

1COM

LEITURA ANTERIOR

CATEGORIA/ECONOMIAS

DIAS DE CONSUMO

30

DATA EMISSÃO

33

05/06/2024

DADOS DA MEDIÇÃO

CPF/CNPJ: 19.***.***/****-**

TURBIDEZ (UT) 151 148151

CLORO RESIDUAL LIVRE (mg/l) 151 77151

COLIFORMES TOTAIS (NMP/100ML) 151 98151

ESCHERECHIA COLI (NMP/100ML) 151 150151

pH

COR APARENTE (UH) 151 145151

Características da água distribuída em atendimento ao Anexo XX da PC nº 05/2017, alterado pelas Portarias do GM/MS nº 888 e nº 2472 de 2021.





TERMO DE COMPROMISSO

Pelo presente, o Coletivo Afrocaeté , inscrito no CNPJ sob o nº 19.017.116/0001-61, com sede

na Rua Rocha Cavalcante, 142, Jaraguá, nesta Capital, representada por sua Coordenadora

Executiva, Letícia Sant’Ana Nascimento de Lima, RG.: 45065818 SSP/AL, CPF.: 105.685.164-35,

abaixo firmado, atendendo ao previsto no inciso IV do art. 2º da Lei Municipal nº 4.294, de 07

de fevereiro de 1994, que regulamenta, em Maceió, a concessão da Utilidade Pública

Municipal, COMPROMETE-SE a publicar semestralmente o demonstrativo com a aplicação dos

recursos recebidos a título de doação pelo Poder Público.

Maceió/AL, 02 de junho de 2024.

______________________________________________

LETÍCIA SANT’ANA NASCIMENTO DE LIMA

COORDENADORA EXECUTIVA

1
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CÂMARA MUNICIPAL DE MACEIÓ 

 
PROJETO DE LEI Nº ____/2024 

(BRIVALDO MARQUES / PL- AL) 

 

 

INSTITUI O ENSINO RELIGIOSO COMO 
DISCIPLINA CURRICULAR NA REDE 
PÚBLICA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 
MACEIÓ E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS 
CORRELATAS. 

 
 
A Câmara Municipal de Maceió decreta: 
 

Art. 1º Fica estabelecida a permissão para incluir no ensino fundamental das 

escolas da rede de educação particular e pública do Município de Maceió matérias 

escolares com ensino religioso cristão com os preceitos do cristianismo-católico romano.  

Art. 2º A Secretaria de Educação Municipal poderá contratar professores 

temporários com formação em nível superior e especialização em teologia e outras 

formações religiosas com diploma devidamente reconhecido para a ministração do ensino 

religioso cristão, como contratação na qualidade de professor da rede municipal.  

Art. 3º As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das 

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.  

Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário. 

 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Maceió, 06 de junho de 2024. 

 

 

Brivaldo Marques Silva Neto 

VEREADOR – PL-AL 



J U S T I F I C A T I V A 
 

 

Proponho aos nobres pares a inclusão do ensino religioso nas escolas da rede de 

educação da cidade de Maceió.  

Prevista no artigo 33 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº 9394), 

a educação religiosa insere-se em uma disciplina facultativa considerada <integrante da 

formação básica do cidadão=. Para sua realização, deve ser mantido o <respeito à 

diversidade cultural religiosa do Brasil=, e estão proibidas <quaisquer formas de 

proselitismo [doutrinação]=.  

Desde a primeira infância, a educação religiosa tem o intuito de fomentar 

características positivas e incentivar virtudes que serão indispensáveis para o futuro das 

crianças. Como a infância é a principal fase de desenvolvimento de um ser humano, ali 

está o alicerce para as demais fases da vida.  

Como a escola, de certa forma, é uma extensão da casa, é sua missão fortalecer 

todas as dimensões do aluno, incluindo os aspectos que serão fundamentais para a 

constituição de bons cidadãos e comprometidos com seu espaço de convivência e com o 

mundo em geral.  

Normalmente, as famílias que procuram uma escola desse tipo têm a preocupação 

com um ensino consistente, capaz de oferecer o conhecimento necessário para um futuro 

pessoal e profissional brilhante, porém, sem separação dos valores humanos 

fundamentais. Além disso, é muito comum as próprias famílias professarem a mesma fé 

da religião base da escola ou, no mínimo, se sentirem confortáveis com a abordagem 

educacional, independentemente da religião praticada pela família.  

Inclusive, essa aproximação com famílias que praticam outras crenças ou religiões 

é totalmente compreensível. Todos os alunos devem ter a oportunidade de expressar a 

própria fé, já que o diálogo e o respeito à diversidade são pautas prioritárias na educação 

religiosa. Em tempo, devemos recordar que o Brasil é um país pluricultural e 

plurirreligioso, o que invalida qualquer tentativa de unidade de pensamento teológico ― 

algo previsto no próprio artigo 33, como citamos acima.  

Diante de tantas distrações mundanas, em que valores de consumo desenfreado e 

apelos de culto à imagem são cada vez mais constantes, o resgate de valores humanos é 

indispensável à idealização de uma sociedade mais justa e igualitária.  



Por isso, a educação religiosa voltada para crianças e adolescentes oferece uma 

série de valores que serão levados para toda a vida, exaltando respeito, união, amor, 

paciência, altruísmo, empatia e honestidade. Como é o papel da escola no 

desenvolvimento dessas atividades?  

Quais são os benefícios do ensino religioso nas escolas?  

Existem diversas vantagens de investir em uma escola que tenha como referência 

a educação religiosa. As atividades pedagógicas são baseadas em valores consistentes e 

na ética, que rege todo o processo de ensino e aprendizagem. Confira a seguir alguns 

motivos que fazem do ensino religioso um diferencial na formação pessoal das crianças 

e adolescentes!  

O contato com a educação religiosa permite o desenvolvimento de projetos 

dedicados à valorização da amizade, do respeito e do reconhecimento do melhor caminho 

a seguir.  

Essas ações permitem que os alunos se mantenham envoltos em um clima 

harmonioso e repleto de relacionamentos saudáveis, os quais, sem dúvida, se estendem 

para fora dos muros da escola e os afastam de comportamentos e relações perigosas. 

Episódios de bullying são frequentes no mundo todo, não raro acarretando finais 

trágicos. Nesse sentido, a educação religiosa é uma forma de quebrar estereótipos 

prejudiciais ao convívio coletivo, diminuir conflitos por motivação humilhante, 

desenvolver habilidades socioemocionais e exercitar a compaixão com o próximo.  

A depressão atinge 300 milhões de pessoas no mundo, e o suicídio corresponde à 

segunda maior causa de mortes entre jovens de 15 a 29 anos. Esses dados são da OMS 

(Organização Mundial de Saúde).  

Nesse sentido, a educação religiosa é uma forma de ensinar crianças e 

adolescentes a encontrarem vasão para as próprias emoções. Os ensinamentos religiosos 

podem auxiliar os mais jovens a exercitar a fé, buscar respostas e lidar com as 

adversidades da vida.  

Por priorizar a construção de valores éticos e morais, o ensino religioso permite 

aos estudantes reconhecer os melhores caminhos de vida, sempre com respeito e senso de 

justiça. O intuito, portanto, é transmitir saberes que contribuam para a comunhão com a 

sua vida e com a dos demais.  

Como a escola pode ensinar a educação religiosa para os seus filhos? Do que foi 

dito até aqui, percebemos que o ensino religioso no currículo dos alunos demonstra que 



a escola desempenha muitas funções para além de preparar os estudantes para a faculdade 

e o mercado de trabalho. É na escola que os alunos têm um primeiro contato com a 

diversidade de pessoas, ideias, etnias e religiões. Por isso, o fortalecimento de valores 

positivos, como a empatia, o amor à vida, o bom relacionamento com os pais e o respeito 

ao próximo são importantes. A partir do ensino religioso, a compreensão desses valores 

se torna mais simples.  

Ainda nesse prisma o cristão vive longe de drogas e prostituição, contribuindo 

enormemente para a diminuição de crimes na juventude e uma saúde pública melhor, 

resultando em menos gastos com o orçamento do estatal propiciando que esses recursos 

sejam utilizados em educação, saúde, e outras coisas.  

Pelo exposto, e com muita satisfação apresento a iniciativa aos nobres 

parlamentares com objetivo de ser aprovada, por ser medida revestida de total interesse 

público. 

 

Sala das Sessões Plenárias da Câmara Municipal de Maceió, 06 de junho de 2024. 

 

Brivaldo Marques Silva Neto 

VEREADOR – PL-AL 
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